Luislinda de Valois Santos
É jurista, magistrada e política brasileira. Foi ministra dos Direitos Humanos e é desembargadora aposentada do Tribunal de Justiça da Bahia. 
Se mostrou uma lutadora contra o racismo ainda criança, quando aos nove anos teve seu primeiro embate com um professor. Ele a desprezou, afirmando que ela deveria estar “cozinhando feijoada para brancos”.
Adotando o uso de colares de candomblé em suas audiências, foi autora da primeira sentença de condenação de racismo no país, em 1993. 
Em 2017, como ministra, solicitou ao Supremo Tribunal Federal que todas as gestantes e mães de filhos pequenos pudessem converter a prisão provisória em prisão domiciliar.
